
 O que é Videogravação?  

 

Segundo Loizos (2008, apud Andrea et al 2011) o registro em vídeo torna-se 

necessário “sempre que algum conjunto de ações humanas é complexo e difícil de ser 

descrito compreensivamente por um único observador, enquanto este se desenrola” . O 

autor aponta como exemplos cerimônias religiosas, atividades artísticas, uma hora de 

ensino em sala de aula, brincadeiras de crianças no pátio da escola, entre outros.  

Essa metodologia indicam que o uso adequado da imagem em movimento, 

aliada ao áudio, permite capturar aspectos difíceis de serem captados com outros 

recursos, tais como expressões corporais, faciais e verbais utilizadas em situações 

cotidianas (no caso de uma observação sistemática, por exemplo); reações de diferentes 

sujeitos em face de uma atividade ou questão proposta pelo pesquisador – como 

visualização e interpretação de filme e/ou imagem fixa (fotografia, gravura, símbolo, 

ícone etc.); audição de música; reação à leitura em voz alta de um texto; leitura 

individual de texto; participação em grupo focal; realização de tarefas e/ou atividades 

em grupos operativos ou individualmente etc.  

É importante assinalar que o vídeo não é mera transcrição da realidade em 

imagens; há que se considerar o olhar de quem filma, seu posicionamento diante do que 

está sendo registrado, seus recortes, enquadramentos, escolhas. Muitas vezes, é 

necessário ter outro pesquisador operando a câmera, sobretudo quando o trabalho de 

campo exige uma atuação direta do pesquisador junto aos sujeitos da pesquisa.  

O uso da videogravação e os avanços tecnológicos que permitem editar 

facilmente um vídeo trazem novas questões para a discussão sobre a ética em pesquisas. 

A identificação ou não dos sujeitos no texto final da pesquisa, por exemplo (se pelo 

nome verdadeiro, por um código criado pelo pesquisador ou por um pseudônimo 

escolhido pelo próprio sujeito ou pelo pesquisador), perde o sentido quando as imagens 

desses sujeitos são exibidas, já que estas os identificam tanto quanto ou até mais que 

seus nomes.  

Imagens somente podem ser difundidas com o pleno conhecimento e 

concordância, por escrito, daqueles que as forneceram. Assim, é preciso, antes de mais 

nada, dar ciência dos objetivos da pesquisa a todas as pessoas que terão suas imagens 

gravadas e solicitar de cada uma delas autorização expressa assinada de uso de imagem.  



A produção de videogravações envolve, inevitavelmente, o conhecimento dos as 

pectos técnicos relacionados à captura e à edição de imagens. O avanço tecnológico 

colocou câmeras digitais, com recursos relativamente sofisticados, ao alcance de todos 

que tenham interesse em utilizá-las. Atualmente, não há mistério em operar uma câmera 

desse tipo. Entretanto, para que uma videogravação desempenhe, efetivamente, o papel 

a ela destinado em contextos investigativos, é necessário que o pesquisador esteja 

minimamente familiarizado com o equipamento e sinta-se à vontade para utilizá-lo.  

As imagens e sons capturados nesses contextos têm a função específica de 

constituírem-se em material empírico e, dependendo do modo como as gravações forem 

realizadas, o resultado pode não atender aos objetivos do pesquisador. Ainda que a 

gravação das situações de pesquisa venha a ser realizada por outrem, cabe ao 

pesquisador determinar as situações que deverão ser registradas em vídeo, o tempo de 

duração de cada gravação, os ângulos a partir dos quais ela deverá ser realizada, o tipo 

de enquadramento que ele considera mais adequado e assim por diante.  

Todo o material gravado precisa ser identificado, catalogado e arquivado 

adequadamente logo depois de produzido, de forma a tornar possível o acesso a cada 

item e sua análise. Embora a videogravação seja um recurso bastante utilizado em 

pesquisas qualitativas, há pouca produção bibliográfica a respeito da análise desse tipo 

de material. Muitos pesquisadores optam por transcrever as gravações, transformando o 

texto audiovisual em texto escrito para analisá-lo segundo os pressupostos utilizados na 

análise desse tipo de material.  

Tal procedimento provoca perda de qualidade e pode ser considerado um mau 

uso do potencial de um material videogravado. Transcrever falas é possível, porém, por 

mais que se tente descrever com detalhes gestos, olhares e entonações da voz, cadências 

etc., imagens dificilmente podem ser transpostas para a linguagem escrita resguardando 

a devida precisão.  
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